
“santíssima trindade terrena”, à qual se 
foram associando outros “santos” da 
literatura e cultura locais. Não podería-
mos deixar de citar os nomes de alguns 
desses pioneiros, de saudosa memória 
(não há espaço para todos): Demos-
thenes Martins, Antônio Lopes Lins, 
Hugo Pereira do Vale, José Barbosa 
Rodrigues, Licurgo de Oliveira Bastos, 
Inah Machado Metello, Paulo Coelho 
Machado, e outros.

O sucesso do hegemônico livro de 
crônicas Camalotes e Guavirais, de 
Ulisses Serra, foi a incipiente tocha 
eterna, cuja chama, além de inspirar a 
fundação da nossa hoje ASL, continua 
motivando e inspirando as pessoas 
voltadas para a arte de bem escrever. 
Tanto que, além de nossos acadêmicos, 
que vêm continuamente publicando 
seus trabalhos em forma de livros, ou-
tros escritores, amantes e cultores da 

literatura – tanto em 
forma de prosa como 
de poesia – têm-nos 
também brindado 
com belas produ-
ções. E tal movimen-
to acabou por atrair 
para cá modernas 
empresas do ramo 
editorial, que em 
nada ficam a dever 
às grandes gráficas e 
editoras dos centros 
mais tradicionais.

Isto significa que 
já estamos a colher frutos de iniciati-
vas de presidentes visionários, como 
o saudoso acadêmico Elpídio Reis, em 
cujo programa de atuação “extra sede” 
foi proposta a criação de “bibliotecas 
nas escolas”, à mercê de campanhas 
de doação de livros pelas comunida-
des (pública e privada) e que serviriam 
de complemento às “palestras em sa-
las de aula” – ministradas voluntaria-
mente pelos próprios acadêmicos. Era 
a Academia indo até as Escolas. Eram 
as Escolas sendo convidadas a virem 
até a Academia. Enfim, era o início da 
interação povo-literatura.

O saudoso acadêmico, ex-presidente 
e benemérito da Casa, Prof. J. Barbosa 
Rodrigues, insigne amante da Litera-
tura e da Cultura em geral, atendendo 
solicitação do então presidente José 
Couto Pontes, concedeu uma página 
inteira, aos sábados (este Suplemento 
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A bola nº 2 POESIAs
A ALEMOA

Chiru rude do meu naipe,
Criado xucro, a lo largo,
Não entende, sem embargo,
Muita ciência do viver.
Sabe que é um campeiro,
Que doma e boleia o laço,
Que não conhece embaraço
E não refuga morrer.

Mas entende, a la puxa!
Como se ama uma china.
Parece que é sua sina
Se marcar num grande amor.
Seu coração alarife
Se prende e nunca se solta,
Vai e vem e jamais volta,
Gosta de ser sofredor.

No tempo em que eu tropeava,
Até me lembro do dia,
Conheci uma guria
De derrubar um cristão.
Catarinense, olhos verdes,
Caramba, nem conto nada,
Fiquei de alma ajoujada,
Nessa cria de alemão.

Descobri o gosto dela,
Que alemoa bonita,
Não era de muita fita,
Queria rosa coral.
Comprei um buquê de rosas
E lhe dei, com muitos beijos. 
Misturamos os desejos, 
À moda tradicional!

Adair José de Aguiar

VERGONHA DE AMAR
               
Não me beijes assim. Teus lábios quentes
São bem capazes de matar-me, um dia!
Olhos dentro dos meus, olhos frementes
– Sede de amor que nunca se sacia –

Premindo contra o teu meu peito ardente,
Tu sentirás a pulsação sombria.
Não me beijes assim, eu sei que sentes
A mesma sensação que me crucia!

Falta-me ar nos pulmões. Sinto parado
O coração, de tanto haver pulsado
Numa ansiedade que não tem mais fim.

Nossas vidas, unidas, se consomem.
E enquanto sinto orgulho de ser homem,
Tenho vergonha de te amar assim!

Altevir Alencar

Geraldo Ramon Pereira –
coordenador desta página pela ASL, 
escritor/poeta

“O que é bom já nasce feito” – adá-
gio trivial, mas que alberga em sua 
essência um cunho incontestável de 
verdade. Sirva como paradigma a ori-
gem biológica do homem, através da 
fecundação, em que ocorre a singa-
mia ou união dos gametas masculino 
e feminino. Sabe-se que em ambos os 
núcleos, tanto dos óvulos como dos 
espermatozoides, já existem padrões 
genéticos haploides específicos (genó-
tipos), cuja interação entre os gametas 
determina as características somáticas 
do novo ser (fenótipo) – responsáveis, 
em sintonia com o meio ambiente, 
pela manifestação de seus atributos 
pessoais – bons e/ou ruins. Por analo-
gia, melhores “genótipos” não haveria 
do que os encontrados nos “gametas” 
que germinaram a Academia de Letras 
e História de Campo Grande – embrião 
primevo da atual Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras: Ulisses de Almei-
da Serra, José Couto Vieira Pontes e 
Germano Barros de Souza.

Tríade predestinada, esses três fun-
dadores, aglutinados pelo saudoso 
Ulisses, acalentavam em sua formação 
e em seus ideais todos os anelos me-
tafísicos exigidos para o nascimento 
de uma imortal Casa de Letras. Como 
similis simili (os semelhantes se jun-
tam), ei-los formando uma espécie de 

NOVA SEDE DA ASL. Vista parcial do prédio em fase final de 
construção – prolongamento da 14 de Julho, 4.715, depois da 
Igreja São Francisco

O saudoso acadêmico 
Prof. J. Barbosa 
Rodrigues (...) concedeu 
uma página inteira, 
aos sábados (este 
Suplemento Cultural), do 
seu Jornal Correio do 
Estado, para publicação 
graciosa e exclusiva de 
trabalhos acadêmicos”

Cultural), do seu Jornal Correio do Es-
tado, para publicação graciosa e exclu-
siva de trabalhos acadêmicos. Gestos 
assim, tão nobres, é que nos vêm pro-
piciando a divulgação regular e ininter-
rupta de nossas produções líterocultu-
rais,  já por mais de 40 anos.

Francisco Leal de Queiroz, outro 
acadêmico/presidente, teve sua fe-
cunda administração timbrada pela 
criação da “REVISTA da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras”, cuja 
estruturação e diagramação esteve 
inicialmente sob o acurado zelo e 
competência do saudoso acadêmico 
Hildebrando Campestrini. Hoje, já a 
lume 26 exemplares, nossa revista leva 
aos leitores, volume a volume, temas e 
formas várias de uma literatura regio-
nal seleta e bem-intencionada, não 
só acadêmica, mas, eventualmente, 
trabalhos daqueles que participaram 
e foram premiados em nossos concur-
sos (contos, crônicas, poesias), até o 3º 
colocado. 

Não havendo mais espaço para ci-
tar presidentes ilustres – até porque 
todos, de algum modo, o foram – re-
porto-me agora à atual Diretoria, cujo 
presidente é o vibrante e incansável 
acadêmico Reginaldo Alves de Araújo. 
Assessorado pelo dinâmico e eclético 
secretário-geral, acadêmico Rubenio 
Marcelo, ambos somam forças, inte-
ligência e virtudes que os fazem, a um 
só tempo (no linguajar mineiro), tanto 
uma junta de bois de coice (em cujos 

arquivos da ASL

Renato Toniasso

A escola primária era humilde e situ-
ava-se ao lado da estrada “de terra”, 
sequer encascalhada, em minúsculo 
povoado da zona rural, e os dez ou do-
ze meninos que ali estudavam, na ho-
ra do recreio, jogavam bola descalços, 
com uma trouxinha arredondada feita 
a partir de uma meia enchida com pa-
lha ou serragem, em um “campinho” 
improvisado, onde as traves “do gol” 
eram feitas com dois tijolos ou pedras 
dispostos em distâncias adequadas en-
tre si. O suor escorria e a poeira grudava 
nos rostos e nos pés dos meninos, mas 
no final do recreio a professora exigia 
que todos se lavassem em uma bacia, 
com água do poço da escola, e as aulas 
recomeçavam, em clima de felicidade. 
Os alunos estudavam pela manhã e, à 
tarde, ajudavam os pais nas tarefas fa-
miliares. A vida, enfim, era pobre, mas 
boa, considerados o contexto socioeco-
nômico e a idade em que os seus atores 
se encontravam.

Um dia, porém, um menino com 
certa liderança sobre o grupo teve uma 
ideia e submeteu-a aos demais: que tal 
se comprássemos uma bola de couro? 
(o “couro” saiu com um tom mais acen-
tuado, pois uma bola com tal material 
parecia representar uma atitude de au-
dácia para aqueles meninos que nunca 
tinham possuído sequer uma bola de 
plástico ou borracha). Os demais me-
ninos entreolharam-se e responderam: 
não temos dinheiro suficiente. Ao que 
o líder argumentou: vamos fazer uma 
“vaquinha”; cada um dá o que pode, 
mesmo que sejam algumas moedinhas 
economizadas na compra de balas, e a 
gente vê que tamanho de bola dá para 
comprar (as bolas de couro, ao que se 
sabia, iam do número 1, a menor, até 
o número 5, a maior, que seria aquela 
utilizada nos jogos “profissionais”, dos 
adultos).

A “vaquinha” foi feita e o líder foi, 
com a sua mãe, até a cidade, para com-
prar a dita bola de couro. O dinheiro ar-
recadado era pouco e “quase” dava pa-
ra comprar apenas uma bola nº. 2 – um 
pouquinho maior do que uma laranja 
grande – pois, mesmo para isso, ainda 
faltava alguns trocadinhos. O dono da 
loja, provavelmente sensibilizado com 
a situação, deu um desconto na exa-

ta extensão do dinheiro que faltava, e 
vendeu a bola para o menino. A volta 
para casa foi triunfante e, melhor ainda, 
a apresentação da bola aos demais só-
cios no início das aulas do dia seguinte. 
Naquele dia, o jogo foi muito animado, 
embora os jogadores repreendessem 
quem chutasse a bola com muita força 
e de “bicuda”, pois isso poderia fazer 
com que a mesma viesse a se chocar 
com algum objeto pontiagudo e sofrer 
um furo ou rasgo. O perigo era pressen-
tido por todos. Inobstante essa preocu-
pação, a alegria era geral e o índice de 
falta às aulas caiu muito após a compra 
da bola. No final do recreio, a bola era 
cuidadosamente entregue para a pro-
fessora, que a guardava em um armário 
da escola.

Passados mais ou menos dois meses 
da aquisição, e a bola já se encontrava 
um pouquinho murcha, pois o dinhei-
ro arrecadado não dera para adquirir 
a bombinha com o bico, necessários 
para inflá-la através da injeção de ar na 
sua câmara; mas os meninos jogavam 
mesmo assim, à espera de que alguém 
se dispusesse a resolver o problema.

Pois não é que um dia, durante o jo-
go, um menino chutou a bola para o 
meio da estrada que margeava o “cam-
pinho”, bem no momento em que por 
ali passava um caminhão Ford F-600, 
“dos grandes” e com pneus em dupli-
cidade no rodado traseiro. O caminhão 
trafegava a baixa velocidade e a bola 
rolou entre os seus rodados diantei-
ro e traseiro, sem que o motorista se 
apercebesse. O coração dos meninos 
apertou-se na esperança de que a mes-
ma escapasse ilesa, de volta, para eles, 
mas não foi bem isso o que ocorreu: até 
porque se encontrava murcha, a bo-
la entrou no espaço existente entre os 
dois pneus de um dos lados do rodado 
traseiro do caminhão e ali ficou presa. 
Como o motorista não se apercebera 
dos fatos, prosseguiu viagem e os me-
ninos ficaram olhando a bola ir-se em-
bora, até que o caminhão desapareceu 
ao longe, em uma curva da estrada. A 
bolinha aparecia a cada volta do roda-
do do veículo, e aquela cena, como um 
caleidoscópio de matizes de uma cena 
de angústia, provavelmente ficou gra-
vada na memória de cada um deles. A 
perda de bola foi uma das suas primei-
ras grandes perdas.

Reginaldo Alves de 
Araújo – presidente da ASL

Na romântica Rio Grande, 
uma das mais floridas cida-
des do belíssimo Estado do 
Rio Grande do Sul, nasceu 
Edson dos Santos Soares, no 
dia 12 de julho de 1954.

A instituição de ensino na 
qual aprendeu a ler e a es-
crever chama-se Escola Fre-
derico Ernesto Bucos do Rio 
Grande.

Cursou o ginásio no Senai 
do Rio Grande e o 2º grau fez 
na escola Estadual de Porto 
Alegre.

A infância de Edson foi 
uma das mais divertidas. 
Morando no bairro do Par-
que, onde existia um cam-
pinho frontal ao colégio, 
juntava-se aos meninos 
da cidade, após as aulas e, 
impreterivelmente, jogava 
pelada até o sol se esconder 
no fundo do horizonte. Aos 
14 anos vestiu a camisa do 
Avenida E. C. de Rio Grande, 
seu primeiro time, equipe 
amadora e, em decorrên-
cia de seu belo futebol, o Sr. 
Bernardo Solero, olheiro, 
o levou para fazer teste no 
Grêmio de Porto Alegre, mas 
como o clube não estava 
disponível Edson terminou 
fazendo teste no Internacio-
nal de Porto Alegre, sendo 
aprovado.

Em 1970, 16 anos, Edson 
mostrou qualidades como 
zagueiro, jogando nos ju-
niores do Colorado ao lado 
dos futuros craques Falcão, 
Caçapava e Batista. Em 1975, 
titular do Inter, se sagra cam-
peão gaúcho  de futebol e no 
ano de 1977, para a sua ale-
gria, foi comprado pelo Ope-
rário F.C. de Campo Grande 
(MS), cujo treinador era o 
renomado Carlos Castilho. 
Naquele ano de 1977, o Ope-

rário transformou-se num 
esquadrão quase imbatível, 
conquistando, com mérito, 
o título de Campeão Mato-
grossense de Futebol, e, para 
espanto geral, conquistou o 
cobiçado terceiro lugar no 
disputado Campeonato Bra-
sileiro de Futebol. Só não dis-
putou o título porque, segun-
do afirmam os comentaristas 
da época, foi “garfado” pelo 
árbitro, na partida contra o 
São Paulo.

Jogando pelo Operário F. 
C., abocanhou o título de bi-
campeão, em 1978 e tricam-
peão em 1979.

Em 1980, apaixonado, ca-
sou-se com a campo-gran-
dense Mariana, que lhe pre-
senteou com os filhos Talita e 
Kassius.

Casado, assinou contrato 
com o E. C. Bahia, o Esqua-
drão de Aço. No time baiano, 
Edson se sagrou tetracam-
peão baiano de futebol. No 
ano de 1984, transferiu-se 
para o Leôncio de Salvador 
(BA), em 1986, foi campeão 
pelo Sergipe F.C., de Araca-
ju. O zagueirão Edson, apai-
xonado também por Campo 
Grande, voltou a jogar no 
Operário F.C., cognominado 
de “O Galo da Bandeirantes”, 
sendo, como sempre, cam-
peão sul-mato-grossense 
de futebol, na temporada de 
1988, tendo como técnico o 
competente Sílvio Elite.

No ano de 1989, feliz da 
vida, despede-se do futebol 
como jogador, atuando pelo 
Operário F. C., numa partida 
que foi aplaudido pela fiel 
torcida do Galo.

Atualmente, Edson dirige a 
Escolinha de Futebol Edson 
Soares, que ele mesmo fun-
dou, já com resultados sur-
preendentes, aqui na cidade 
de Campo Grande, a bela ca-
pital do Mato Grosso do Sul.

Entidade literária mor, compromissada com nossa cultura regional

dorsos recai diretamente o peso da 
administração acadêmica), como 
uma junta de bois de guia (cuja visão 
busca e escolhe o caminho a seguir). 
Obviamente, apoiados pelos demais 
membros da Diretoria e confrades.

E eis que agora estamos prestes 
a inaugurar a nossa nova sede pró-
pria – um autêntico castelo literário, 
nosso ‘Academo” sul-mato-gros-
sense – marco fulgurante da cultura 
regional.

Finalmente, não fosse o valioso 
apoio de entidades privadas e públi-
cas (estas, através da sensibilidade 
louvável da maioria de seus gover-
nantes), a Academia Sul-Mato-Gros-
sense de Letras não lograria alcançar 
o píncaro conceitual em que ora se 
encontra – de onde banha, como um 
sol de ouro, a alma e a vida dos que 
amam a divina Literatura.


